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1. ENQUADRAMENTO 

A realização do Fórum do Património 2017 permitiu congregar uma parte 

significativa das organizações não-governamentais (ONG) portuguesas vocacionadas 

para a defesa do património cultural, em particular na sua vertente construída, criando 

condições para uma discussão aberta das suas questões mais relevantes, promover uma 

coordenação das ações desenvolvidas e potenciar a sua capacidade de intervenção. 

A motivação da iniciativa foi a influência crescente sobre as políticas públicas dos 

grupos de interesse organizados que representam setores da economia como o Turismo, 

o Imobiliário e a Construção. 

Como noutras áreas da atividade humana a pandemia COVID-19 originou um 

amortecimento do impacto que a atividade destes setores estava a ter sobre o Património 

Cultural Construído (PCC), em particular sobre os bairros e centros históricos e os seus 

edifícios, as aldeias tradicionais e o património rural. 

 Continua, por consequência a ser indispensável reforçar os movimentos de 

cidadãos, também como grupos de interesse organizados, sobretudo para a defesa do 

bem comum e da preservação dos valores fundamentais das comunidades. A 

salvaguarda do património cultural, enquanto referência identitária e de memória coletiva, 

é um dos domínios em que esses movimentos, sob a forma de ONG do Património, 

fazem todo o sentido. 
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A pandemia que presentemente grassa entre nós e por esse mundo fora não podia 

ser pretexto para o baixar da guarda. Por um lado, os empreendimentos lesivos do PCC 

não pararam e, por outro lado, o controlo sobre a pandemia que se prevê venha a ocorrer 

e a surtir efeito durante o próximo ano, terá certamente como consequência a retoma, 

senão o recrudescimento, da atividade daqueles setores e o agravamento dos seus 

impactos. Por isso, defender o Património em tempo de pandemia, passa por preparar a 

sua defesa no pós-pandemia. 

2. OBJETIVO E ÂMBITO 

Com o Fórum do Património 2020 pretende-se criar uma oportunidade para as 

ONG subscritoras de interagirem e de expressarem as suas preocupações e expetativas, 

procurando antecipar o que se seguirá à passagem da epidemia. 

Espera-se contribuir para manter a coesão em torno de uma visão e de uma 

estratégia comuns, de modo a que as ONG do património possam continuar a bater-se 

com eficácia pela salvaguarda do património cultural construído e pela sua utilização 

sustentável. Pretende-se reforçar, por esta via, uma alternativa credível à abordagem 

demasiado economicista e de curto prazo, suscitada pela atual situação do País.  

Numa primeira sessão procurar-se-á fazer uma reflexão sobre questões de fundo 

levantadas pela pandemia, no presente e no futuro próximo; Na segunda sessão, de 

natureza mais substantiva, o objetivo será promover a partilha de experiências sobre as 

ações desenvolvidas pelas ONG no terreno em situações concretas, e um debate sobre 

as respetivas ilações. 

 

TEMA I. O PATRIMÓNIO DURANTE E DEPOIS DA PANDEMIA 

 Pretende-se avaliar a situação criada pela pandemia da COVID-19 do ponto de 

vista da salvaguarda do Património e refletir sobre como devem ser acautelados os seus 

efeitos no futuro contexto de pós-pandemia. 

Subtemas: 

1. Os resultados do inquérito realizado este ano e os efeitos da Pandemia na 

gestão, visitação e conservação do Património 

2. O papel dos municípios na preservação do Património, nomeadamente 

através dos instrumentos de gestão urbana e do território.  

 

TEMA II. AS ONG DO PATRIMONIO EM AÇÃO  

 Tem-se em vista promover uma exposição e análise de casos concretos vividos 

por algumas ONG do património nos últimos quatro anos, seguida de um amplo debate. 
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3. FORMATO 

As duas sessões terão a duração aproximada de uma hora a primeira e de hora e 

meia a segunda, separadas por uma pausa. A primeira sessão constará de 

apresentações temáticas, sendo a segunda preenchida com apresentações de casos 

concretos pelas ONG. O tempo máximo de cada intervenção será limitado a vinte 

minutos em ambas as sessões.  

No final da segunda sessão a moderadora resumirá os pontos principais da 

discussão e enunciará as conclusões. 

4. RESUMO DO PROGRAMA 

Horas Designação/Tema Orador(a) 

14:15-14:30 Boas-vindas Comissão organizadora 

14:30-15:20 TEMA I – O PATRIMÓNIO DURANTE E DEPOIS DA 
PANDEMIA 

 
 
Joana B. Pinho/Vítor Cóias 
 
Sofia Macedo 
 
Alice Costa 

14:30-14:40 Moderadores  

14:40-15:00 As ONG do Património e a COVID-19: Reflexão 
sobre as conclusões do inquérito  

15:00-15:20 O papel fundamental da gestão urbana e do território 
para uma reabilitação com preservação do 
Património 

15:20-18:40 
 

TEMA II – AS ONG DO PATRIMONIO EM AÇÃO  
 
Sofia Macedo/Vítor Cóias 
 
Soraya Genin 
 
Leonor Medeiros 
 

15:20-15:30 Moderadores  

15:30-15:50 Os cidadãos na salvaguarda do património cultural: O 
caso do projeto da Sé de Lisboa 

15:50-16:10 Documentar e salvaguardar o património técnico-
científico e a memória: a arqueologia industrial e os 
levantamentos patrimoniais 

16:10-16:30 Pausa  

16:30-16:50 Desenvolvimentos recentes da luta da APPA em 
defesa do património e da população de Alfama 

Maria de Lurdes Pinheiro 
 
Carla Marina Santos 
 
Madalena Martins 

16:50-17:10 Providência cautelar contra a venda e construção na 
antiga Quinta de Recreio da Beira Tejo, Barreiro 

17:10-17:30 Obra da Gandarinha: Um atentado contra o Bem 
Universal da Paisagem Cultural de Sintra  

17:30-17:45 O Recurso aos Tribunais Administrativos José Miguel Sardinha 

17:45-18:30 Debate 
 

ONG subscritoras 

18:30-18:40 Encerramento Comissão organizadora 

        



     

 

4 

5. DESTINATÁRIOS 

Os destinatários desta iniciativa são as ONG do Património que se encontram em 

atividade, subscritoras ou não da Declaração Final do Fórum do Património 2017. No 

entanto, só as ONG subscritoras poderão fazer apresentações. Se tal for considerado 

pertinente, far-se-ão chegar as conclusões aos decisores políticos, a todos os parceiros 

dos setores de atividade que diretamente ou indiretamente envolvem o Património 

Cultural Construído e aos cidadãos em geral.  

A participação é gratuita mas a inscrição é obrigatória. E deverá ser feita através do 

preenchimento do formulário disponível sítio web do Fórum do Património, 

www.forumdopatrimonio.org. 

6. LOCAL DE REALIZAÇÃO 

O Fórum realizar-se-á online utilizando a plataforma Zoom. 

 
 
 
 
Organização 
 
 
GECoRPA – Grémio do Património, que coordena 
Associação Portuguesa de Arqueologia Industrial  
Associação Portuguesa dos Amigos dos Castelos 
Associação Portuguesa de Casas Antigas 
Associação Portuguesa para a Reabilitação Urbana e a Proteção do Património 
 
Apoio institucional 

 

 

 
 

 

 

Mais informações em www.forumdopatrimonio.org 

http://www.forumdopatrimonio.org/

